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ASubcomissão 
Temporária 
de Combate 

ao Trabalho Escra-
vo, presidida pelo 
senador José Nery, 
está participando da 
nona edição do fó-
rum. Em um evento 
paralelo, a senadora 
Marina Silva obser-
vou ontem que a 
crise ambiental é 
mais séria que a eco-
nômica, mas que as 
duas terão que ser 
resolvidas por esta 
geração. 2 e 3

Como enfrentar a crise 
ambiental e financeira?
A crise financeira internacional e a busca de soluções ambientalmente sustentáveis 
devem dominar as discussões do Fórum Social Mundial, que começa hoje em Belém 
com a presença de chefes de estado sul-americanos e de pessoas de 150 países. 2 e 3

Viana espera votos do PMDB. 
Garibaldi descarta dissidência

“Vamos ao voto”, afirma candidato do PT, que prevê de cinco a sete votos de 
senadores do PMDB a favor de sua candidatura. Mas o presidente do Senado não 
acredita em dissidência “desse tamanho” em seu partido. 4

Tião Viana Garibaldi Alves

O programa Interlegis, do 
Senado Federal, é considera-
do pelo Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento um 
sucesso na modernização e 
integração do Poder Legis-
lativo nas esferas federal, 
estadual e municipal. 

Diante desse êxito, diver-
sos países têm se inspirado 
no programa brasileiro para 
modernizar seus Legislati-
vos. O exemplo com maior 
participação do Interlegis 
no exterior vem da África. 
Na Guiné-Bissau, país pobre 
da costa oeste africana, a 
assembléia nacional teve a 
ajuda de técnicos do Brasil  
para treinar funcionários e 
desenvolver o portal da ins
tituição. 4

A Comissão de Assuntos 
Sociais examina proposta 
de Cristovam Buarque que 
modifica a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) para 
garantir aos empregados, a 
cada três anos de atividade 
na mesma empresa, uma 
licença de capacitação pro-
fissional.

Pelo projeto, o trabalha-
dor poderá afastar-se de 
suas atividades, sem prejuí
zo de emprego ou salário, 
por 120 horas, no mínimo, 
para frequentar cursos de 
capacitação profissional. O 
curso escolhido deverá, obri-
gatoriamente, ser destinado 
a melhorar sua qualificação 
em área relacionada aos in-
teresses da empresa. 3

Interlegis ajuda 
a estruturar 
Legislativo da 
Guiné-Bissau

Projeto institui 
licença para 
capacitação de 
trabalhadores

Grupos regionais participam em Belém da abertura do Fórum Mundial de Educação, evento paralelo à nona edição do Fórum Social Mundial

Entre Moacir Gadotti (E) e Leonardo Boff, Marina diz que “a visão de que os recursos naturais eram infinitos caiu por terra”
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Órgão de divulgação do Senado Federal

UMA SEMANA APÓS a posse de 
Barack Obama na Presidência 
dos Estados Unidos, temas como 
a crise fi nanceira internacional 
e a busca de soluções ambien-
talmente sustentáveis para o 
planeta ocuparão, a partir de 
hoje, o centro das discussões da 
nona edição do Fórum Social 
Mundial (FSM). Cerca de 100 mil 
pessoas de aproximadamente 
150 países são esperadas na 
cidade de Belém, escolhida para 
sediar o evento este ano por 
sua localização no coração da 
Floresta Amazônica.

Até domingo, autoridades e 
representantes de organizações 
e de movimentos sociais do 
mundo todo se revezarão em 
mais de 2.600 atividades, como 
seminários, cursos, oficinas e 
eventos culturais. Além de che-
fes de Estado e governadores 
dos territórios que compõem 
a Floresta Amazônica – está 
confi rmada a presença dos pre-
sidentes do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva; da Venezuela, 
Hugo Chávez; da Bolívia, Evo 
Morales; do Equador, rafael 
Correa; e do Paraguai, Fer-
nando Lugo –, o FSM reunirá 
parlamentares da região com 
o objetivo de discutir temas 
do interesse da população dos 
países.

Em entrevista à rádio Senado 
na semana passada, o senador 
José Nery (PSOL-PA), que parti-
cipará dos debates, disse esperar 
que das discussões resultem 
alternativas para minimizar os 
efeitos da crise econômica sobre 
os trabalhadores, em tempos 
de recorde nos índices de de-
semprego.

 Já a senadora Marina Silva 
(PT-AC), uma das presenças des-
tacadas nas atividades relaciona-
das ao meio ambiente, afi rmou 
que, apesar das críticas de que 
os resultados práticos dos fóruns 
sociais seriam praticamente 
inexistentes, os avanços são 
signifi cativos. Para ela, existe, 
sim, uma construção, mas uma 

“construção processual”.
– Temos que pensar o Fórum 

Social como um espaço de dis-
cussão, que traz a experiência 
dos diferentes movimentos que 
aqui comparecem e, ao mesmo 
tempo, um espaço de interlo-
cução entre esses diferentes 
olhares. O resultado será o 
processo, que já ganha corpo na 
sociedade em vários segmentos. 
Não há como se imaginar que 
um espaço como este possa sair 
com uma plataforma concreta, 
pragmática – disse.

 Prova dessa “construção pro-
cessual”, na visão da senadora, 
foi a capacidade de fóruns an-
teriores de anteverem as crises 
econômica e ambiental que 
pautam o fórum atual.

A abertura ofi cial do Fórum 
Social Mundial ocorrerá às 15h, 
com uma caminhada que deverá 
reunir os participantes. Desde o 
fi m de semana, porém, Belém 
já é palco de diversos debates 
nos chamados fóruns temáticos 
paralelos. Ontem, por exemplo, 
a educação pública esteve em 
destaque na agenda do Fórum 
Mundial de Educação.

Histórico
 O Fórum Social Mundial sur-

giu em 2001, numa tentativa 
das representações de esquerda 
de fazer um contraponto ao 
Fórum Econômico Mundial, que 
é realizado todos os anos em 
Davos, na Suíça. O Brasil abri-
gou as três primeiras edições 
do evento, que aconteceram em 
Porto Alegre. Em 2004, o fórum 
foi transferido para a Índia, e, 
em 2005, retornou à capital 
gaúcha. Em 2006, as atividades 
ocorreram simultaneamente 
em três países: Mali, Paquistão 
e Venezuela. No ano seguinte, o 
Quênia foi escolhido como sede 
do evento.

 Em 2008, cerca de 800 ati-
vidades foram realizadas em 
80 países no Dia de Ação de 
Mobilização Global, em 26 de 
janeiro.

Sustentabilidade e 
crise darão o tom 
do Fórum Social

Cerca de 100 mil pessoas, de 150 países, são esperadas 
no evento, que ocorre de hoje até domingo em Belém

Grupos folclóricos paraenses se apresentam na abertura do Fórum Mundial de Educação, em Belém

Moacir Gadotti (E), do Instituto Paulo Freire, Marina Silva e o teólogo Leonardo Boff discutem futuro da educação

Ao falar a um público de 6 mil 
pessoas na abertura do Fórum 
Mundial de Educação – evento 
paralelo ao Fórum Social Mun-
dial – na manhã de ontem, em 
Belém, a senadora Marina Silva 
(PT-AC) lançou um desafi o:

– A visão de que os recursos 
naturais eram infinitos caiu 
por terra. Precisamos mudar 
essa percepção, criar um novo 
caminho, ou ao menos uma 
nova maneira de caminhar. Daí 
a importância da educação. 

Ao fazer menção aos dois 
principais temas que orientam 
as discussões da nona edição do 
Fórum Social Mundial, a sena-
dora, que dividiu a mesa com 
o professor Moacir Gadotti, 
diretor do Instituto Paulo Frei-
re, e com o teólogo Leonardo 
Boff, observou que, a seu ver, 
a crise ambiental é mais séria 
que a econômica, mas que as 
duas terão que ser resolvidas 
agora, por esta geração, e ao 
mesmo tempo. 

Marina convidou os profes-
sores presentes ao encontro a 
participarem da refundação do 
conceito de educação, em busca 
de um novo processo civiliza-
tório baseado na aceitação da 
diferença, na co-autoria e na 
criação permanente. 

– Estamos adaptados a agir, 
a pensar e fazer as coisas de 
um jeito, e vamos ter que nos 
desadaptar. Não vamos mais 
ensinar para, mas ensinar com 
– disse.

Excluídos
Para Leonardo Boff, o gran-

de desafio da educação dos 
novos tempos “é impedir que 
a civilização se bifurque entre 
os que usam os serviços da 
Humanidade a seu serviço e os 
excluídos”. 

– A educação deve manter o 
planeta unido. Estamos numa 
situação de caos. Depende de 
nós que isso se transforme num 
salto de qualidade – frisou.

De acordo com Moacir Ga-
dotti, um dos idealizadores do 
evento, o principal objetivo 
do FME é afi rmar a educação 
como direito, e não como mer-
cadoria.  

– Para muitas pessoas, é mui-
to difícil estudar. A educação 
continua uma mercadoria. Só 
têm aqueles que podem pagar. 
Não pode continuar sendo as-
sim tão difícil – assinalou. 

A programação do Fórum de 
Educação, que se estende até 
1º de fevereiro, inclui debates 
sobre temas como política 
ambiental nos currículos esco-
lares, experiências de educação 
integral em escolas públicas, 
contribuições da inteligência 
emocional para a educação in-
fantil, inclusão social na escola, 
experiências entre outros.

A senadora Fátima Cleide 
(PT-rO) também compareceu à 
abertura do Fórum de Educa-
ção, assim como o ex-senador 
roberto Saturnino (PT-rJ).

Marina Silva defende novo conceito de educação  
Moacir Gadotti (
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A SUBCOMISSãO TEMPOrÁ-
rIA de Combate ao Trabalho 
Escravo, criada no âmbito da 
Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa (CDH), 
comparecerá ao Fórum Social 
Mundial, que começa hoje em 
Belém. O colegiado atuará em 
dois eventos: uma oficina de 
debates sobre o tema, que 
contará com a presença de re-
presentantes de entidades de 
diferentes países, e uma marcha 
organizada pela Frente Nacional 
de Combate ao Trabalho Escravo 
para denunciar a prática e colher 
assinaturas pela aprovação da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição 438/01. Essa PEC prevê 
a expropriação de terra, para 
fi ns de reforma agrária, onde 
houver exploração do trabalho 
escravo.

A criação da subcomissão foi 
uma das ações do Congresso 
Nacional na luta contra a explo-
ração do trabalho escravo. Outra 
medida adotada pelo Senado 
foi a aprovação, pela Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS), de 
emenda ao Orçamento da União 
de 2009 destinando r$ 200 mi-
lhões ao Ministério do Trabalho 

e Emprego, a serem utilizados 
no combate ao trabalho escravo 
e infantil.

O senador José Nery (PSOL-
PA), presidente da subcomissão, 
informou que os parlamentares 
vêm discutindo a possibilidade 
de criação de uma frente par-
lamentar pela erradicação do 
trabalho escravo. A frente terá 
a missão, entre outros objetivos, 
de solicitar à Câmara dos Depu-
tados a aprovação da PEC do 

Trabalho Escravo.

Frente Nacional
Em junho de 2008, houve o 

lançamento da Frente Nacional 
de Combate ao Trabalho Escra-
vo. Compõem o grupo a Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT); a Subcomissão Temporária 
de Combate ao Trabalho Escravo 
do Senado; a Subcomissão de 
Combate ao Trabalho Escravo, 
Degradante e Infantil da Câma-

ra dos Deputados; a Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos 
da Presidência da república; o 
Ministério Público do Trabalho; 
a Procuradoria Geral do Traba-
lho; a Secretaria de Inspeção do 
Trabalho, do Ministério do Tra-
balho e Emprego; a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB); e a Comissão Pastoral da 
Terra, além de sindicatos e orga-
nizações não-governamentais.

A frente coordena a campa-
nha que visa recolher 1 milhão 
de assinaturas em todo o país 
para pedir à Câmara a aprova-
ção da PEC 438/01. Em março de 
2008, houve um ato público na-
cional contra o trabalho análogo 
ao escravo e pela aprovação 
da PEC 438/01. A manifesta-
ção foi realizada em frente ao 
Congresso e reuniu mais de mil 
pessoas, com representantes de 
26 entidades, entre elas a OIT, a 
Associação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho e 
a Via Campesina.

A PEC do Trabalho Escravo, 
apresentada em 1999 pelo então 
senador Ademir Andrade (PSB-
PA), já foi acolhida no Senado e 
em primeiro turno na Câmara.

Trabalho escravo é uma ex-
pressão utilizada no Brasil para 
denominar a atividade laboral 
exercida em condições degra-
dantes, associada ao cerceamen-
to da liberdade e à subserviência 
a um empregador devido a dívi-
das contraídas pelo trabalhador. 
A explicação é do senador José 
Nery.

A Organização Internacional 
do Trabalho, em sua Conven-
ção 29, promulgada em 1930, 
defi ne o trabalho forçado como 
aquele “exigido de uma pessoa 
sob ameaça de sanção e para 
o qual não se tenha oferecido 
espontaneamente”, o que inclui 
a escravidão.

A OIT voltou a tratar do as-
sunto em 1957, ao editar a Con-
venção 105, pela qual proibiu 
to da forma de trabalho forçado 
ou obrigatório como meio de 
repressão ou educação política. 
O documento também vedou a 
utilização de mão-de-obra co-
mo instrumento de disciplina 
ou punição por participação em 
greves trabalhistas.

São 25 mil pessoas mantidas 
sob condições análogas à de 
es cravo no Brasil, conforme o 
relatório da OIT “Uma Aliança 
Global contra o Trabalho For-
çado”. Segundo José Nery, os 
órgãos oficiais ressaltam que 
não existem dados estatísticos 

precisos sobre o assunto. No 
entanto, disse, há avaliações 
de que o número de pessoas 
trabalhando em condições se-
melhantes à escravidão pode 
passar de 40 mil.

Ainda de acordo com o re-
latório, os trabalhadores que 
se en contram nessas condições 
são recrutados, em geral, nos 
centros urbanos do Nordeste 
por intermediários, os “gatos”, 
com a promessa de bons salá-
rios. Os que aceitam são levados 
a fazendas ou acampamentos 
em áreas remotas. Conforme 
o organismo internacional, os 
trabalhadores já chegam ao 
local do trabalho com o salário 

comprometido com dívidas de 
transporte, alojamento, alimen-
tação e bebidas. O isolamento 
geográfi co os obriga a comprar 
alimentos e outros produtos do 
próprio empregador, a preços 
exorbitantes. Essas pessoas são 
mantidas num ciclo de servidão 
e dívida e não podem se afastar 
do local devido à presença de 
guardas armados.

A principal incidência de tra-
balhadores em condições análo-
gas à de escravo é na Amazônia 
e na zona rural de alguns esta-
dos do Nordeste. No entanto, 
afi rma José Nery, há casos em 
fazendas do Centro-Sul do país 
e no meio urbano.

O combate ao uso de mão-de-obra forçada será discutido em uma oficina com representantes da sociedade civil 
de várias partes do mundo. Haverá também uma marcha para cobrar da Câmara a aprovação da PEC 438/01

Subcomissão do trabalho escravo 
participa do Fórum Social em Belém

Segundo José Nery, parlamentares podem criar frente contra o trabalho escravo

Condições degradantes de trabalho atingem 25 mil no país

Com a fi nalidade de melhorar 
o nível de qualifi cação técnica 
dos trabalhadores, encontra-se 
na Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) proposta do senador Cris-
tovam Buarque (PDT-DF) que 
modifica a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) para ga-
rantir aos empregados, a cada 
três anos de atividade numa 
mes ma empresa, licença de ca-
pa citação profi ssional.

Conforme o projeto (PLS 
28/08), o trabalhador poderá 
afastar-se de suas atividades, 

sem prejuízo de emprego ou 
sa lário, por 120 horas, no míni-
mo, para frequentar cursos, que 
deverão melhorar sua qualifi -
cação em área relacionada aos 
interesses da empresa.

Na justifi cação da matéria, 
Cristovam argumenta que 
muitos jovens que procuram 
as agências de emprego não 
conseguem preencher as va-
gas existentes por falta de 
qualifi cação. O senador lembra, 
ainda, ser comum que empresas 
demitam trabalhadores por não 

atenderem às novas exigências 
técnicas de suas funções.

A proposição tramita na CAS 
em decisão terminativa, com 
relatório favorável do sena-
dor Antônio Carlos Valadares 
(PSB-SE). O relator afi rma que 
a capacitação profi ssional dos 
tra balhadores está na ordem do 
dia e que o Brasil não pode se 
des cuidar do assunto, sob pena 
de ser preterido em investimen-
tos importantes para a consoli-
dação de seu desenvolvimento 
econômico.

Segundo Valadares, somente 
o mercado da tecnologia da 
informação deverá criar mais de 
290 mil empregos no país até o 
fi nal de 2009. Assim, ressalta, é 
fundamental que as empresas 
ajudem no esforço de formação 
de mão-de-obra capacitada 
para preencher esses postos. 
Em sua avaliação, a proposta 
de licença para capacitação 
pro fi ssional pode representar 
uma ferramenta importante no 
processo de melhoria da qualifi -
cação dos trabalhadores.

Projeto garante licença ao empregado para capacitação profissional

Cristovam está preocupado com as 
demissões devido à desqualificação

PARLASUL ELOGIA 
REFERENDO BOLIVIANO

LIVRO MOSTRA A 
ARBORIZAÇÃO DO DF

Em nota divulgada do-
mingo, as presidências do 
Parlamento do Mercosul 
(Parlasul) e da Comissão de 
representantes Permanen-
tes, que coordenou a missão 
de observadores do bloco à 
Bolívia, felicitaram o povo 
daquele país “pela extraor-
dinária jornada de transpa-
rência democrática que teve 
lugar hoje [dia 25] durante 
a celebração do referendo 
Constitucional 2009 [sobre a 
nova Constituição] em todo 
o território da república da 
Bolívia”. 

Segundo o comunicado 
oficial, foi presenciada a 
realização de um referendo 
exemplar: “Verificamos o 
rigor dos bolivianos para 
cumprir com seus deveres 
no momento de votar e o 
rigor das autoridades para 
preservar o sigilo. Também 
comprovamos o acatamen-
to das regras no momento 
da apuração”.

O Programa Senado Verde 
lança amanhã o livro Arbo-
rização urbana do Distrito 
Federal – histórias e espécies 
do Cerrado, que trata, em 
400 páginas, do processo de 
arborização de Brasília. O 
lançamento será na Biblio-
teca Acadêmico Luiz Viana 
Filho, a partir das 18h30.

A publicação reúne infor-
mações sobre as 75 espécies 
do Cerrado utilizadas na 
arborização da capital da 
república. Além das fotos e 
da descrição das espécies, o 
livro traz um glossário para 
facilitar a leitura por parte 
do público não especializa-
do na área.

A apresentação do livro – 
uma iniciativa do Governo 
do Distrito Federal (GDF) 
com apoio do Senado – é 
do presidente da Casa, Ga-
ribaldi Alves, do 1º secre-
tário, Efraim Morais, e do 
diretor-geral, Agaciel da 
Silva Maia.

LIVRO MOSTRA A 

Ge
ral

do
 M

ag
ela

Mo
rei

ra 
Ma

riz



4 Brasília, terça-feira, 27 de janeiro de 2009

O senador Tião Viana (PT-AC) 
disse ontem que continua nego-
ciando apoio a sua candidatura 
à Presidência do Senado e que 
vai disputar votos até o último 
segundo antes da eleição, na 
próxima segunda-feira, a partir 
das 10h. Ele qualificou sua can-
didatura como a que será capaz 
de renovar a Casa e promover o 
reencontro do Legislativo com a 
sociedade brasileira. 

– Vamos ao voto. O desafio é 
ter uma Casa que se renovará 
ou uma Casa que continuará 
nos termos que está. Eu estou 
animado e com muita respon-
sabilidade. A minha posição é 
clara: defendo a renovação do 
Senado Federal, o reencontro 
do Poder Legislativo com a so-
ciedade brasileira, uma agenda 
de transformação do país, a 
votação das grandes reformas 
do Estado, o reencontro da cre-
dibilidade do agente político e 
da instituição partido político 
junto à sociedade – afirmou.

Tião Viana disse que a atual 
etapa da campanha eleitoral 
é centrada nos entendimentos 
sobre participação em comissões 
e sobre a representatividade 
partidária e dos blocos com-
postos por partidos políticos. 
Ele avaliou como normal essa 
negociação em torno de cargos, 
pois seria da natureza do Parla-

mento, mas não revelou o que 
está negociando politicamente 
ou os votos que já estão decla-
rados a ele. 

– Porque essa é a etapa da 
inteligência política. Vamos 
conversar olho no olho, vamos 
discutir com os partidos, com os 
blocos, vamos discutir a propor-
cionalidade na Casa. Mas isso 
tudo tem agora um vínculo com 
o voto e o voto tem que ser tra-
tado com absoluto cuidado para 
poder ser garantido o melhor 
resultado – frisou. 

Mesmo assim, Tião Viana dis-
se acreditar que terá de cinco 
a sete votos no PMDB e até 
uma quantidade não definida 
de votos no partido oposicio-
nista Democratas. O senador 
também acredita ter votos no 

PTB, embora reconheça que, 
hoje, o partido não está “muito 
simpático” à sua candidatura. 
Ele ainda ressaltou a impor-
tância do PSDB para o pleito, 
afirmando que, caso os tucanos 
se inclinem pelo seu nome, 
“haverá muito mais facilidade 
para uma vitória”. Defendeu a 
manutenção do acordo firmado 
entre o PT e o PMDB na Câmara 
dos Deputados.

– Eu defendo o cumprimento 
do acordo com o deputado Mi-
chel Temer [PMDB-SP] e tenho 
certeza que ele defende o apoio 
dos partidos ao meu nome como 
parte do equilíbrio partidário. 
Agora, isso vai depender do 
bom senso e da maturidade e 
vamos à disputa do voto até o 
último segundo – concluiu.

O presidente do Senado Fe-
deral, senador Garibaldi Alves 
Filho, disse ontem que não acre-
dita que haja “de cinco a sete” 
senadores do PMDB decididos a 
não votar no virtual candidato 
do partido à Presidência da Casa 
para o biênio 2009/2010, sena-
dor José Sarney (PMDB-AP). A 
estimativa da dissidência foi fei-
ta pelo também candidato Tião 
Viana (PT-AC), em entrevista no 
mesmo dia.

– Acho muito pouco provável 
que exista no PMDB uma dis-
sidência desse tamanho – hoje 
ou amanhã, ou até o dia da 
eleição – com relação à candi-
datura de José Sarney. Acho 
que, se o senador Tião Viana 
disse mesmo isso, se ele estiver 
colocando esses votos na conta 
dele, vai terminar dando a conta 
errada – afirmou Garibaldi, lem-
brando que a candidatura de 
Sarney ainda não foi anunciada 
oficialmente.

O presidente do Senado res-
saltou que tem conversado com 
os senadores e não notou esse 
propósito em nenhuma dessas 
conversas. Mas ressalvou que 
está “sem saber das articula-
ções”. Disse que na reunião da 
bancada, prevista para amanhã, 

os senadores do partido vão ma-
nifestar seu apoio à candidatura 
de Sarney. Garibaldi lembrou 
que sua candidatura poderia ser 
contestada na Justiça, uma vez 
que ele pretendia a reeleição 
dentro da mesma Legislatura.

– Diante de uma candidatu-
ra que não tem nenhum risco 
como a de José Sarney e que 
tem uma viabilidade eleitoral 
muito grande, só me resta falar 
aos companheiros do meu agra-
decimento ao apoio que me 
deram anteriormente – afirmou 
o presidente do Senado, em 
entrevista a jornalistas na porta 

de seu gabinete.
Na opinião de Garibaldi, a 

eleição de Sarney não deve pre-
judicar a candidatura de Michel 
Temer (PMDB-SP) à Presidência 
da Câmara dos Deputados. Para 
o presidente do Senado, as 
duas eleições “estão correndo 
de uma maneira autônoma, 
paralelamente, sem haver ne-
nhum cruzamento”. Garibaldi 
disse ainda não ver como uma 
eleição pode atrapalhar a ou-
tra. O presidente considerou 
também normal a disputa entre 
os partidos pela presidência das 
comissões da Casa.

Na disputa pela Presidência da Casa, senador petista afirma que continuará negociando 
apoio para sua candidatura até a eleição, marcada para o dia 2 de fevereiro 

Tião Viana: “Vou disputar 
votos até o último segundo”

Busca de renovação na Casa e reencontro com a sociedade são metas de Viana 

Garibaldi afirmou que partido deve referendar candidatura de Sarney amanhã

Considerado bem-sucedido 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), que 
financia metade dos recursos 
aplicados no programa, o In-
terlegis, do Senado, serve de 
modelo para diversos países. 

Mas a contribuição mais 
decisiva do Interlegis no ex-
terior ocorre na Guiné-Bissau, 
um dos países mais pobres da 
África. Por iniciativa da secre-
tária de Estado do governo 
Bush, Condoleezza Rice, foi 
selado um acordo prevendo a 
colaboração do Interlegis na 
organização da Assembléia 
Nacional Popular. Instituída 
em 1973, após a proclamação 

da independência da então 
colônia portuguesa, a ANP não 
conseguiu se estruturar devido 
ao quadro político do país, 
conturbado por vários golpes 
de Estado. Acabou dissolvida 
em novembro de 2002. 

Os norte-americanos atu-
aram na formação de lide-
ranças, no funcionamento 
do Plenário e das comissões. 
Já a participação brasileira, 
iniciada com uma missão do 
Interlegis ao país em 2007, 
voltou-se para a capacitação 
de funcionários, a instalação 
do portal legislativo e a apli-
cação de produtos e serviços 
desenvolvidos pelo Interlegis.

Senado ajuda Guiné-Bissau a 
consolidar Poder Legislativo 

Garibaldi diz não acreditar em dissidência no PMDB

A Guiné-Bissau possui uma 
área próxima ao tamanho do 
estado de Sergipe e cerca de 
1,7 milhão de habitantes, dos 
quais quase um terço em Bis-
sau, a capital. Possui reservas 
de petróleo e de fosfato, es-
tratégicas para a economia do 
país devastado pelas guerras e 
que depende basicamente da 
ajuda internacional.

No entanto, José Dantas 
Filho, do Interlegis, ressalta 
que Guiné-Bissau possui cerca 
de 30 partidos que abrigam 
várias etnias e religiões. O 
sistema é unicameral com 102 
parlamentares. Há eleições 
para presidente e para depu-
tados. Uma das preocupações 

dos brasileiros e dos norte-
americanos é assegurar que 
os partidos continuem mistos, 
evitando que haja a predomi-
nância de etnias fortes.

A segunda etapa do Pro-
grama Interlegis – que busca 
viabilizar o acesso dos produ-
tos e serviços da Comunidade 
Virtual do Legislativo aos 5.562 
municípios brasileiros – começa 
a ser executada até o início de 
março, conforme informações 
do seu diretor-executivo, Márcio 
Sampaio Leão. O investimento 
total é de US$ 64 milhões aplica-
dos até 2013, dos quais metade 
financiada pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID) e a outra por recursos 
orçamentários da União.

Para tanto, serão seleciona-
dos os 700 municípios mais in-
fluentes nas 523 microrregiões 
estabelecidas de acordo com 
os critérios do IBGE. Eles pas-

sarão a funcionar como polos 
de multiplicação das tecnolo-
gias e cursos oferecidos pelo 
Interlegis. Na primeira fase, 
que se encerrou em 2007, “as 
ferramentas foram aplicadas 
isoladamente, de acordo com a 
demanda de cada município”, 
explica Leão. 

Na primeira etapa, que en-
volveu recursos de US$ 50 mi-
lhões, o programa conseguiu 
treinar por educação a distân-
cia mais de 38 mil funcionários 
dos 4.334 municípios que já 
aderiram ao programa e mais 
de 4 mil em treinamentos pre-
senciais. A partir de 2007 foi 
desenvolvido um projeto-pi-
loto para testar a organização 
desses polos de difusão.

País depende de apoio externo, 
mas possui petróleo e fosfato

Interlegis vai aplicar, até 2013, 
US$ 64 milhões nos municípios

Interlegis, em Brasília: criação do portal da Assembléia da Guiné-Bissau

Dantas: mesmo pequena e pobre, 
Guiné-Bissau tem reservas estratégicas
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